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Em um de ses proces o famo os, cujos autos a bi toria
archiva, o interrogatorio começou por este dialogo entre o réo e
o presidente do tribunal; u - Accusado, vos_o nome ?-Fran­
cisco Renato, Vi conde de Chateaubrland. - Vossa profissilo?
-Jornalista.ll R' de te modo que. qualificava, em 1833, á.

bana do jury, o grande poeta, o grande artista, o grande rege­
nerador litterario, o maior dos modernos e criptore francezes,
o bomem que escrevera o Genio do (}hri~tianismo, traduzira
Milton e arrostára Bonaparte. '1'ft I multiplll. era a sua activi­
d de, em tantas e pheras l1a intelligencia. ero. primaz o escriptor
o historiador, o diplomata, () admirustrador, o antigo par de
França, tantos titulos tinha, e de todo e esqueceu, para se
condecorar, perante os seus jnize , com o ue simples jornalista.

lmagin i agora e não devo desvanecer-me, no mode to
quinhão de merito com que me dotou a fortuna, recebendo,
como jornalista, entre jornali~ta , do maior orgão do jornalismo
br zileiro, esta benevola homenagem, esta di tincçAo precio a.
Poder, á sombra da tradições quasi seculares desta casa, neste
circulo illust1'e de bomen de imprensa, entre os quaes, nAo
falIo sem o intimo tremor do receio, considerar-me e ver-me
tratar como confrade entre confrades, é, asseguro-vos, uma
satisfação reparadora, que 1l~0 me inflamma a ambiçãO, porque
já a não tenho, que não me atfagll o orgulho, porque nenhum
sentimento se acha hoje mais obliterado em mim pela expe­
dencia da vaidade da nossa pretençOes,-mas que me encanta,



'e,

me confortn, me reconcilia com as asns t.uilpel' do noss de
tino, Jomo o pnlZL'l' 11~ 'I' ugar ao calor <.I \ lan:ll'a, ap6 a hor·
rasca, os e: úros rI: ·i·j Jos, e ! "compOr, ao con tacto d 'ami­
li , dois da ausellci ,do·1.uores, do naufraglv.il, as
1lu'ças alquebradas do ('"

Das minhas idéa J1 " "'1do (j esta: a
do jornalismo. Por eTIa pr'nc'p li mu'Lo ·alo fi lillha vida.
Para eTIa tem tendido muita veze~ iu_i. tentem nt· . ,.. ••
me mo, na extincção precul! da. minha t. piraçõe public
se alguma pude e bruxai ar ainda, seria a de abril' e a janeU
de minha alma, por onde me aco tUlllei, durante tanto tempo,
a conver ar, todas as manhãs, para a rua, com O' meu compa­
triotas, na me ma plenitude da franqueza com que e me diri­
gi 'e para dentro de mim llIe. ruo. Yós não onbeceis a minha
primeira fainas no tirocínio de a profissllo: farão longas, labo­
riosas e ~cabllrão em paz. As duas ulLimas, por 'm, e passl1rllo
aos vossos olho, com ulUa cou picuidade que lUai me p~za do
quI' me li onjeia. Sabeis o desen ace tempe tua o, que lhe
coube. Basta dizer que a primeira findou em lõ de :Tov lllbro, a
segunda em õ de Setembro.

aquella pugnava eu pela verdade 1111. Monarchia consti­
tucional; nesta pela verdade na Republica. Ma. as dua
épochas nAo comportavão a reacção moral de se severo
exame de con ciencia. O iguo Í< tal do regimen condem­
nados a perecerem influira-Ihe a um a cegueira dos suicida. ,
a outro a ob tinaçllo dos degenerados; de sorte que não se
podia dirigir, atravez da atmosphera saturada de principias
violentos e paixões intolerantes, uma iuten. a corrente de
propaganda liberal, sem vê-la immediatamente electrisar-se,
e passar ao estado de raio. O re uUado é que aqueIles, que,
como eu, nll.o pretendill.o senll.o infundir nos animas o senti­
mento reconstructor do direito, er/l.o para logo indigitados
como brulote., desordeiros e semea.dores de in urreiçllo. A

tactica defensiva dos governo fundado no abuso está nisto:
nll.o se pôde abalar seriamente os alicerces aos interesses do
arbitrio, sem que se incorra na accusaçll.o terrível de estar
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. Como ,e xp1'imil1o o

1l'LIi-ta, ell1 cUJO o:-1pi­
l, fé nl)~ principio f a

lu li tYl'alllll.l. E -is o.l1i como, por
'oluéioIlari , 'I '111l'l'c1' sé-lo, e revolu-

o ;,e1'; quun! v, pelo temp ramonto f'VC­

r uelal d:'l lllUllJ) .101 ,pdo h:lbilo methoc1icos do JUeu
..piuto, pelo pendor urli. tiro lo meu O'Q to, nunca fui sonllo

um Uberul de mol(l(' cou ervtl!lor, um tlllli 'o do progre 50

pela reform!\, um iu!:rellulo 11:1 cJlicaeiu. da' revo1nç s.
(Apoiados) .

'l'hi r, ;\ frente do Poder E.-ecutivo em França, na
crise ftlllc 'tu. de que emergio a oluÇão republicana, .alva
pelo ,u nio, rc' rda -a, um dia, :1 maioria. conserv dom
da 0..'1. embl a l1ucionl\l que tinha 1 \'ud quarenta, a.nno n
r p ti.r l1 rel\le~u o ao Imporio que os priucipe tavito per­
didos, !-lU nllo recollhe· sem 'lue a JJloutlrchia constitucional,
110S no" os t mpo~f nito pódo s· r ~nl1:1o uma yari::mte da
rOl ublic:1 .ob lt presic1encin, ,1 I!lUll l·ÍlII." Ha quar nta
annos ", dil:ia alle, « bem mOl)o olltiLu, e red (-' lt\!:i pn.lavl'fi : II

"Se n o quizol' lU pa ~al' a Mau ha comnosco, hM de er
couel lTllluclo' a a(l'l1v' r o .\tlalltico. II E a França teve ao
fnzer, atinaI, a viagem tran ntlautica, por lU o ter III querido
° ou Pl'incilJeS fazer a do ·au::ll. O r t~iz, que nao em
republic::lliO J! z-se a H.epublica, porque o rei nflo quizerílo
republicanizar a l\Iona1'chia. A minha attitude de espirito
era '::l, evülontetUont m ii:! conser\'t~d r , a meu vêr, do
que a d '" que pr t. udiao cous'ervar o Imperio, cc II rvn.ndo­
lhe e fI,OOOU lllllldo-Iho liUS cOOlb.inaçõe preptU'atorítl' ao
tere iro reinado, o caracter sen jalmt:'ute pes oal, que,
conforme o tel:ltemunho unani.m 110 pllrtidos imperilles,
corrOÜ1 o segundo <1 sde u suas origens. J:Tuuca advoguei a
Republica. Antes 11. declarei sempre inLempe 'Uva.

'I
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o que eu St atentava, é que a Rep Iblica seria feita pela
ob linação ~enil do 'e >tndo reÍllUdo e pelo aulici mo con­
genito do tOl'ceiro. E,', a minha lingua'T'm no Diario dr;
Noticias. 'Então eu IJã J di punha senão lessa tribuna j por­
que t\ 'do parlamenÍ,e TI fôra yedado. pela pres tlo do min's
terio liberal na Bahia, e a (la. J ;(t, súi.. as Jlti".~s inst,j·

tuições, não tinha rel.Oeclio parn o abuso. exlrel~""lO do
O novo regímen, porém, v io abrir li reI' 1\ ,''18.(';'\0

liberdade immenso campo de triumpho. 0,' a monaren,u,
parlamentar as Camara' legalisão o actos menos legae do
Executivo, e dos mai atrevidos a,ttentados das Camaras
contra a Con tituiÇão, mio exi te appello enão para o tribunal
remoto, incerto, condescendente, ora oppres o, ora corrompido
e, em ultima analy e, imaginario da eleição. As instituições
republicanas desarmá.rlLo o Governo e a legUatnra da facul­
dade de abusar. SubordinárlLo um e outra ii Constituição
escripta, e fizerão da ml1gi tratura a depo itaria desta, a sua
guarda, o seu oraculo. O a ylo que os templo, noutras éras,
offerecião aos criminoso , ião encontra-lo agora os per eguidos
no seio dos tribunaes. O.. decretos da admini tração, as lei
do Congresso serião citados perante elies e por elIes aca­
reados com o Direito constitucional. Envolvido no manto
deste e apoiado na autoridade dos juizes, o individuo inerme
lutaria victol'iosamente contra a vontade da maiorias poli­
tica e o arbítrio da.c; dictaduras administrativa. Esta feição,
a !Uais belIa do regimen americano, imprime-lhe, acima de
tudo, um caracter fundamentalmente jurídico. Mas taUlbem,
se esse carácter e annulla, o regimen americano degenera
no ma:' detestavel dos governos; o despotismo sem o freíos
da trailiçlLo, o parlamentarismo sem o a, cendente das
capacidade, a realeza ~em a limitação das ambições, a buro­
Cl'acia sem a estabilidade administrativa, o federali mo com
os defeitos autoritarios da centralisação e a cenh'alisação
com os vicios dispersivos de federalismo. (Apoiados.) O
obstaculo capita1 a tudo is o, o intermediario eqUilibrador
entre o individuo e a autoridade, entre a União e os



9

, tado , reside na soberania ab olutt\ da Const.i f u1ç9.o, intel'­
I relada pela magistratura.

Ao cllhir do golpe ue í db Abril, portunto, llti vacillar
- brc Il. u~ ba e:ol () ~L1iJ1cill ti I f) () d;1'l . con ti cionaI,
, 'o ( a RepullliC'u, .1 Ilade' e, comprehen-

• 1'11,1 l'L • '. J I) ue r,'~i tencia immediau\

v o . or"ll.o reparadore, e tava fundado
o, ~I',lnuuciei pura logo a miliha re oluÇão de

uvpcllm: 1"'1'U o Supremo Tribunal .Federal. O estado de sitio
assomavu na politica na 'ional, . revestindo f61'mas inaudita,
u urpunuo altribuiçõe Judicine, perpetuando- e na duraçlto
indefinida ou definiUvll da pena 'lue iuflingia. Tudo quant
<.1 pois se fez contra a Republica, no triennio flol'iani ta,
e taVll ontido úaquella premi a. orpreza. contra sorpreza,
porém, foi alIo habeas-c01puS contra a da su pensão de
gurautia. .J: 6s nlto adi inb<ímmos a dictadura, como sta
n110 pen áru na Con tituiçll.o. e as lmpres õe, ntre nós,
nlto e deli sem d pre sa, eu nao pr .:li aria de recordar o
le concerto e a raiva, om qu foi acolhida essa evo('l1çll.o
da ju liça, na prim ira orgia d.l u're pon abiJidade presi­
dencial. Lamentou- e qlle o atrevi lo houve. e capado ao
1'01 dos pros riptos, de onde e dizia q'le o meu nome fôl'l1

eliminado pela magnanimidade do lal'úchal.
Mas ti s atia o m U pl'oceclimento inculado aos mais

anLo d vere da minha profi 'ão. Já Dão era o jornali ta.
Era o advogauo, t:uja funcção, alliada in eparavel da judi­
catura, teve empre o papel mai eminente na luta pelo
Direito, e ficava pelas in tiLulções republicana obrigada li.

l' pon abilidades muito mai alla. Um Governo republic~\no

que re ebia Com e I' nto e iudignaçll.o o exercicio desse
sa erdocio ollocava-se abaixo do tado de El-rei Bomba.
Foi o que eu lhe lembrei, appellflndo para um depoimento
d Glad tonl1.

Os advogados e magistrado inglez quizerão tributar
um preito excepcional de veneração li. celebridade européa
do maior dos advogados, ao mais eloquente dos Francezes,

5
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no muis rtn" 11l('il'ei'co

'UIII.. 'L eh ~êr. o
ride:, 0111\' a 1lI1. (

a() to, o~ gcntlelJlc

o 11 meu d,' é'l iril I ""'\;11<1'1)·('·";::....

e celebrar us ruaiol'(';; I'UU lU I

II I,umartine uilo (1 'ualli d· ,1111

a heroina ue. sa e::Il11l'Ulllm nO:-l I anque{-cs, \11

ullIa revoluçilO, ·0;; p:Ú.r.c~ ondo flore c:. o sau 'r, n lib 1'­

dade e a elolluenciu, nu Fr:tllçu) !l'L] lwiate1'l'I, 1I0i< E:tadn.
Unido., o 110men' de E"ta 10, o. Itom 'li de 'i lIdu, n.
homen de lei tm pcrteJH'em tOllu', mais on !Uel1o', :~ e' 'U

cla" e l1e papCl~jant(lre8, O que <.>11e8 nãu ilo, ê cauuibacs.
O feLiu. que ,Ue. rejeiturião, ",. o os rt l'ul1gn liUIIHl110,

-o b:lnquete otfortado, em 1 '64, pelo,; jurista,,; ingl'z s ao
gigante d:t tribuna 1'ore11"o, o orador in ulllhido pela elas. c
ue saudar a Derryer, o IIll\b f'LJTlO'O antagonista .10 J IlIporio,
com qual a e()rila de Tnglaterm vivia llas relaçOes Il1UiB
cOl'diaes, foi o !lltorll ,I}-[Je'le"al, UIll meUlhro tIo 00 '\'1'110 j

e Glad-tone, ullindo á ueUe a "ua voz, {Und -tone, CHlilo
Ul1ancellcr do '1'besollro, di. se )lou '0 !Uni. ou me1l0 : rtSempre
cOlllpl'ebC'llc1i que n in -llluiçãO do al1vo"ados é in. paravel
<la no ,a exi:tencin nacíonal, da 1IO:5a in-;lillliç e na io­
Da ; ma', emqUt-lllto tL CtllI iuer.i ,6 em relação â Tn<rl11tel'l'tl,
não lhe tilllJlt lllel1iuo U m o valor, lia ulgull al1llo:, por"!U,
ti\'e oeca ião de \"Í::litm certo paiz, no sul da Europa, Alli o
Poder E.'eculivo 1111.0!le limita'a a. tmnsgr diL' a lei: ollcul­
cava-a . ystemaliCllTDC'oll', suuslituindo-a por um regimen de
aruilrio illilllilarlo, Uom tl~$ol1lbro m II vel'ifirluei então qll
a t.rrnunio., cujo U(;l!lJ1bl'iru nlo u'lt!>âra com ltS '11.l1lnrI1S, ah:or­
vlira os lltunieipios e extinguira n imprell. a, ,,6 llmll cou Do

nil.o cOllseguint: enunudecer o fôro, TOS tl'Íbultae rl ju liça,
que percorri, ouriçado., como estavão, de bayonettlS, vi, Ú

barba do podar, com despre o la corrupçllo oflieia.I, em
desafio aos perigo d UIll Governo sem lei, vi os advogados



r )ffi- O dú '>n' S luga;'e3, pal'a propugnar a causa do
.1' egtlido. ,com uma indep ndencia e uma dI:, temi dez 'que

na livre InglaLel'l\ ,erill.o eXCI ida', e que o propriÇl
J rryel' não excedcria. II

t111erillo, pai:", o uptll()Q'i'h do ('lime de 7, 10 e 12 de
", . e e~ta c('pit•. Ilti. [d~a du 11 'publica dos E~tallo llidp.

lião C' não ''0 pIe e'. equer ao ni vel do J"apoIe dos
II 11 n". ( ucrii'ío r .e O fOro bl'uúleil'o Lrllhi se o eu dever

.'uprelll ,l'!u não, uve um ad\'ogado para exprimir a

. ua repu\. a á uppre_~ão brutal da garantia eon titucio­
nne . Foi o qu a miuha iniciativa impedio. Outros, cer­
tamente, fa,rião o que eu fiz, e a indignação me não
h u\· uc lera lo prote to. In.t1lizmente o terreno não
ost..'tVll. prepara lo. 1 nas UIll uffl'agio, no upremo Tri·
bunal Fed mI, aCUllio a m u appello. Eu não. ei traduzir­
vO' o qu 11as ou por mim, quundo, levanlada a se !lo, me
It h i dial1l do homem, cujo 'TOto , naquella occa i!l.o, salvou
d o b1'llr a minlH o pemnça de ju tiça. (Applausos).
Q,uando HOUl'ique do ui-a expellio de Pu,riz Henrique m,
O pl'Ím iro magi tmrlo de França, Achille de Harlay,
xprobou-Ih duro,mente o. e,'ce o dt': uu ambição i e o

atI' vida lidador, que não reculíra ante a corôa do eu Rei,
tI' 11) u da m,\ge tad lo Juiz. (('1' nho me aohado DOS com­
bate , DOS a.' alto, no- ncontro mai perigo o do mundo i

nUllca m ,onti commovido oomo em pre ença de te per-
OJluO'emll. (Bravos). Bu cando entr mo trar-vo as im a minha

impl' são, ou 'ar i, com o I'e peito devido ás cou a sagrada,
murlllurar aqui o nome do Dt'. Pi a e lmeida (bravos,
applnuso), a quem, perturbado, tent i beijar a mão, que
elle mode tamente r tirava,

emente germinou; e, um auno depoi, coroava- e
a ju tiça da ua primeira victoria, 1'e tituindo lí liberdade
os cincoonta. e dou pl'i joneiro do Jttpitel', oujo patrooinio
ou a umira. Ma a noite da dictadul'a marcial baixava
rapidamente obre a Republica, os animo. vacillavão sobre u
pressão da ombra imminente, e o terceiro habeas-c01'pUS,

. 6
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a minha terccir, tentativa de rei 'indi 'llÇl10 con titucional,
l'ahio omo a primeira, bem que jli entã\l apoiada m
maior m: II e O d. voto, ~-e.';p- uia, arrega lo de ri teza'­
(; [!lU ,I, UIll:l ll1ulli( (I de spel' 'ln~ cn:tlhrwa o 'IlHlito­

rio uo (ri \lU ,1.<; ue· r llIh do, Ill: ~ "C III li [lt'l •

ille n.. leg.'n) 1 D1i ial n II ti • lL -a· e. de
.conten anlcuto, em qlhl r,lh.

En retanto, fi miuha c:uupa h" lJ\f tIL C t,

limitava a .e ses re 'ontro. , A grande halal
parava-se na~ acçõe, por mim intenltlda,. :1. f,wor do~ otl:i­
cineg reformados e lentes llellliltido',

Quando, na minha casa 11 praia d l! Illmengo, !'lO
fazia a Constituição republicaua, I]uando, n geSc'ões de na­
maraty, eu era commissionado pelo meu!'l collegas p!lra
defendei-a em nome delle pemute Deodoro, quando, no 'on­
gresso constituinte, lutavalllos contl'l1 o erros que nella
introduzirão tão eHormes nberruçõe , quando, di solvido, em
Fevereiro de 1 91, o Governo Provi orio, o •"', Francisco
Glycerio me aconselhava e crever o commelltario do novo
pacto nacional, sempr' !:uppuz que tive Remos feito lima loi
para se impôr a todas a!' °leis, dominar toUas I \'ontados,
e calar todos os iuteres es, que tive. emos decretado, em
summa, uma Republica e1fectivament republicana, não e e
taboleiro v rrIe, onde a força e tl fortuna jogll.o entre ,i o
dever da posiçiles, a houra do principios e futuro do
paiz. Por is o níi.o me iulguei autori ado a absol\'cr o cri.
mes audazes do podelo, e animar os de pota in olent R,
Minha convicçllo era que cumpri!1. re i. tir-lhes francamente
por meio dos tribunaes i e a minba purte preponderante,
capital lia organisaçll.o do pacto republicttllo, fazia pum mÍJll,
de. e dever, um c3...,o de con ciencia iJllperio o.

Vude como vuriào os tempo " Quando se 11111l1lnciotl °
meu pr(lposito ue inutilisar por uma acção judie ial o fa­
mosos decretos, um dos natio eminentes membros <lo • u­
premo 'l'ribunal interrogou-me sol re;\ minha intenções,
com evidente expressão de incredulidade qlll1nto á exequi-
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'1illad( juridica do lllCU

rei :' 'lllpr' ~úl

lue
IJelll

titul'iollue', lU rllle trib~i a cnU15a
d .' mc U cun.'tilUill~e::l. erUo (nUlo here ·in. de le', -ma"e~­
tnüe, artificios nhOlllilH\\ -i, qn nH' \'alêril.o nos circulo
ollidae.' o titulo de li perverso ", de 'UllllllO re~pon_a\-el por
todas a' desolieu pO',ivei", ele h fe odio o entr todo na
v:H1"uul'dn du.' :lunJ"hi tu:'!, Foi li cu ta II ha\' -Ia" u.'itelltndo
que C011lpl' i I haura da p 'rseguit;no . do exilio. Hoje ua
pl'im im tt ultima iu tUlIcio. a ju tiça fel!.1'I 1 pronunciou o
SI'U vC7'cdiclwt1, cnnonLundo lima a nma as lllillllll. il1\'on­
çoe,

E, pum cumulo cio triulllpho lil>eml, Poder Executivo,
o li tinillor ,lIJlremo do bem do llwl U'UJll paiz habitUll.llo
II I'SIH:'I'lU' do m'cruo a nllillla pnltwru em todo os a snmpto',
(l Pod r Ex 'cuti 'o. iuclillulIlo- E', com UlUll uiguidnde pel.
qUt\l lodo, os louvore,; ao 1'1'(' 'ideme da R('publica ~l\o pou o'
(opoiados), ante o arco to vil ululor, ellou, COIll n ua tl.l1he,;ão
fundnllll'lltllc111, a consagração judiciaria do. grande. remedia
cou.'lillleiouaei:! cOlltrn a'" iu 'tlSOe' do poder. A1li tende, em
!trove "paço, a tmu formaç o da blll ph ruias anatLelUati-
aua m dogmas ortbodoxos. E por ahi, d 01'1\ :'\-lulte,

po lcrpis avaliar de intuiçllo a l1utoridu.do das opiniões con­
stitllcionu " da escola flll"ibuudll, qu illlalyinoll a,..ocia[ Wn ­
hillgton 'Duuton, iucurullt)do uu Con tiluiçlto do E.'tlldo·

nido o Rpirito do ']'erl'or.
O desterro ob ameaça de morte, a que fui obrigado,

ullo \Ue permittio, iufelizmclItc, ollcluir I tarefa, fi que
ell }luz 1'11. toda a minba alma, PI\ 'sudo, por lU, o peri do
tl roz do phrenesi patriotico, a que tlto pOde eguil' o seu

~
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curso, graça á firme7.a do geneml Barreto e eu co
nheiro, .,ervida pela competencia profi i nal de um mOl) I
o Dt·. Cava'l:anLi, por cuja coutribuição para e:te re.ul' r'

me é grato exprimir aqui meu reconhecimento.
A e se, eu vos pediria l:ceuça, J1àl'tt juntar aqui, num.

curto parentlle i", o meu ual'alleCIlU '1 to pdo intl,r r (r I com
que, na impren a e entr nó-, 11a p IUCO se rnaui{ . U a
respeito do façanhoso dccreto f10riani ta que IUI' ti. 1 :

honras militare. sob O pretexto de traição l:'i Patria. l!:u ['0""0­

lhe que nlto insi ta na Utt propao-anua. O decreto le 1 93
deve ubsi til' ao lado do de 1 9 . Coube-me a di'Lincção
ele er dmts vezes condecorado: por Deodoro e por Fio­
riauo. E a dua diauificaçõe completão- c. A l1laldiçll.o
responde á, benção. São cou a' (lue j~\ pertencem á Ili. toria.
Ahi não podem nada o podere do E -tado. Eu nunca rue
lembrei do titulo de general, enão, pen ltndo com ltuc1ade
no comção do ber6e, que m'o déra. E ta impre ão re u­
mia para mim todo o valor da dignidade imaainaria, que
nunca fi?: passar pela tenda do sirgueiro. E e sa ill1[lre :!:to
durará, emquanto eu nlto principi a er in arl1t . O decreto
do homem ele ferro, eu diria, - do homem de morte... a
honra que ene se propôz a me atTan ar, n!l.o foi a dos
galões, que o dictador abia n!:to me competir: foi a do meu
nome, diffamado no po te de um acto do chefe da :raçll.o.
:àIas e sa nilo e tava ao alcance da mão ctU o assignou,
mais en. anguentllda que a de Macbeth. O Governo ntto po­
deria restituir-me o que o Governo não podia roubar-me. Dei­
xem-mo O contraste de ses dous quadro hi!\toricos na minha
galeria: o furor do despota e a gentileza do caval1eiro. 011­

siderem os meus amigos no meu embal'aço, se esse titulo
mal ageitado á minha pes oa me tornasse hoje á ca a. Que
ida eu fazer delle? Ra um pre ente que eu acceitada: o
~tutographo do iroso Decreto com a firma e a referenda. Nilo
faz má. figura, em uma collecçlio de curio ida es particula­
res, o ferro gasto do estylete, a cuja ponta escapamos.

As sentenças que aqui estamos honrando, senhores, e os
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.P' I', ' ·lJUa.

m. 1 an ligo,

OIH' P:t o l!,\ ju li~'u

IIIoraI .10 (1 ue ft proprin

FOl'1un et ju , f 1'0 C 11 i, dizião u.

I OIll:U10 formlll II lo em dua'ó l)all1vra' e 'seneia do

(IiI' iLO illllivid:lI 1 luta COlltl'll a" m:ü, pouel'O . oppre •

~O .... 'l'ih 'rio ,m pour' diz 'l'acito, pos~lIill. pouco' have­
vere!:! lia Itlllia; ma"" qllullIlo Cl1tr,1\',\ JIl litígio com cida­
dãos romano. os tribunae' pronllll('ian o: foram et jus.
FI) '111Il et ju', l'e ponde a ju,;tiça federal ao e peetro da
(li 'ladura, ti ruuta, nlllS, llillt111 llecllllUt ,b III) circulo do

l'retclldcn te uu llcce ...!Lo. A ReplluliC'L ue ora em

dinrtle cOllh ce o , li fôro e a ,'ua lui. • o seu firo . eruo

ilmlo touos o poder" '111 nome da ('onslituição. PehL

lUL I i ."arllo refl'oauo' tOtl05 o~ po 're. I qu 1\ Con tituiçã.o

nillt obuecer m.

lia. ailltIl1, entre 110:, Ulll,l :cola, ou melhor llirit\lllo •

Ullla ignOl'l\l1l'it\, cluO ullo 'lu r is 'o. Bill t dn u parte u

política é IUai' ou meuos francalllente inimi"u da iudepeu-

ia ua Jnagi~tratum, electividade ua lllflgi tratura, por
e 'cmplo, n[o é l\lt1.i~ cio qu uma e.'pre{\,o tI e Ill:\o

,entilllenloj pOl'C!UU a temI neia do' PO\'08 COIU ll. de todo'
o SObel'l\110 é pnra o ab,;oluti mo. E qll'tllllo II funcção

it liciul se agigantu, como no regimen nmericano, Olll um

pod 'l' uovo, é uatural que a fucçOes'o eufuri 'm contra ella;

de modo que, para e oppOr ii fucções, como as dictauu­

1':1, ne' ,ario é reunir no' tribullae t periores a mais

altas virtudes uo pl1iz, Por isso eu quizem. qu a regenera­
ç{\,o ('ivil da HCpllblicl1 e convencesse de que ua e colbl\

cIo juize' par s'a magi tmtul'lL está o uprell.1o intere3 e

da no t1. salvuçllo con 'titu ·ioual. Maluita a rolO do chefe

I uo POller Ex cutivo pautados PUI' eH. ' Deabão de fun­
L eulre nOi:! ~ Republica con titucíond. (.lpoiculo). Qu lU

\ Uonstitui~'(jes reulil1adl', Il: () li II Itl 1\ intdligt'n in, • 'I'

.:' II ebe, nem o p 'r!!'lll III li , qUI"!. c.. t 1 p, :

" tUI'U, a. d -li 1,1 . ti tUI'

.Ie ti
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':>
do E tado, que introduzir ulli nm iucompcte 1 '! ,ia • d

sace,' loe 'oS. .'
C'::lPdo, ba poucr, no' butíamos contra essa amni III

uastal'. I, ~ (lue o Sr. Palrociui o>, e me não engano, c11l\1
ucorreccioUll111 uemoll~ wll,lIUO ,I inco!' ri ucionalidade UU SUl

re tricções, q~tl eSJlcro to.. ,lclltro e. breve, a1ll1U' d.
pela ju liça federal, eu 19urei ll. h.yp"lh ,,1.; cP que ~nt·

o iujulgauamente coudemnauo" por e sa mediut\ li li

pod~ria haver innocente , e de que ~e, U' l

deverião incorrer em penllli ade. E como me rt:sponderl'lO,
enbore ? Dizendo-me: uSois um pregador ue rev lta. C 1­

pados ou iunocenle, todos es:;e, a quem esle projecto
refere, quer o Congresso flue fiquem envolvidos na mesma
repressão. E o Congre so é soberano. E o que o Con­
gresso fez, está feito. E a doutrina de que s tribunac
poctem nullifica-Io é uma inv:mção incendiaria. II ão, re­
pliquei eu. Não ba poderes soberanos, neste regimen.
Todos os poderes ão subordinados fi. Constituição i e,
della exorbitão, hão de voltar a el1a pe1l1 força coustitu­
cional ua autoridade judiciaria. Felizmente a materia já.
não é hoje opiuativa. Temos a respeito a lei unanime e
definitiva dos are to. E, quando uas nos as escolas prima.
rias se ensinar o que é come inho nas americanas, as cri­
ança', no Brazil, ficarão ,abendo o que hoje certos pai da
patria ignorão.

O ideal desses classicos do republicanismo, que dão l'i.

legislatura direitos i1limitauos cOlltra os nossos direito, e
recon becem ás maiorias parlamentares o arbitrio de ei:lbu­
11Iar-nos das faculdades imriolave i da. dere a, esse ideal e tá
nos 1ll0IlSt ..O· de 93. Robespierre dizia: "S6 aos patriotas e
permitte advogado. II (Ris·o.) Merliu, Ministro da Justiça sob
o Directorio, consultado sobre si se devia. admittir lJatrono
a um emigrado, que o pedia, respondeu que o pensamento
d,l lei era jll tamente vedar de todo a defesa :lOS emigrados.
Quando se elaborou essa lei, que pllnia com o patibulo o
crime de emigraçll.O; um orador levantou a voz a favor dos
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os
o!-Jo

, hou

II r J

) ti da fàC~ OIui

<]11 o in t1llli , Cm tboll, um

do.; 1l11lJllref lO uu 'feri 1', ti darou que toda us regra do

proe o ti Yillo ' I' (j H!ln nt:Hh:' he III do illtere" comulUm:

". q lIelh'i:! que prelt'llrlom i:!u!l ruinar 11. , ai vaçll.o publica aos

preconc ito, do, lribulla , no,.: invento' do' jurió'cou 'ultos

con:pirllo a,,; '1\' 'intU' jllridiculll nte l\ putria 1 humanidade. I

Be lU ~:lb 'i (le lJ ue JUtHlu e ':es pratico,.: d L demagogitL

8u!\'ál'il.o Il. 1 pubJiL:IL 0111 Frnllçn: prCplll'tllHlo u dicladuru de

_ apolcl , 'UI cujo,.. c()n~ Iho~ nlllito' tios procere da an. r­

chhL 1'('1 lIl.liClllIll servir: o d ptli~ humildem nle, tmu fiO'u­

rmlos III cortezt o', IIll' lileira' da a,1.uilli lrnçllo dIlo

noul' ':r.o. illlpcrÍtl1. \ politic~\ de .I\llgllo nCllUou coIU a Re­

puhli '/1" alioll:l.nrlo-Ih' o espil'ito Iln Ilação, 'hll.t ulIbrillntl

11i:r.ia: «A J'c\'oll1çllo tcr-me-hia HI'L'IlS tlll lo, . e ndo e. u'e: e

afogaudo-se enl Crillll':4; nH , 1\0 y(lr a prim in cabe"l\ e pe­

tuda nu poula (1(' llnm laUf,'tl, reeuei. I) Eulre nós, muito,',

que jit e:lavRo na R 'puulica, J'clroced rilo, (ju:wdq \'il'ão triUlll-

11h:ll' n ju ti~a 11... cllCCO- d ca!, 1 ,ul'l"uçn.o publica 11
l' gimen dos delatore", o patrioti m do fuziJaruento tIos pri­
sioneiro., It d Dlocl'ucitt do pl\rnsytu, do secretn e do icurio.

E se I'ecúo, I"SO refluxo para o antigo regimen, se uao
C nOllunr, :erá gmça' lIO r gim,ell da ju. liça, que lH'iucipin.

(Apoiados.) Sumi mos, poi , lt lUllO'btraturu federal. (Applau­
80 ). EU:), u!l.o e acha l'cpr IItlllla neste convivio. A ma­

restnde sCllli-uivinll. tIo seu l'l\rgo nl'l.o lhe pcrmitte entrar

fmniliarmenl no torvellinho das opiniõ 1;, m zona agitada
do nosso enthu,.:ia mo. A. de:interessada dignidarl do eu

papel opnõe-se lt sua prcsllnçn nas fe lu da grntirllto pelos
- 9
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sellil beneficios, Segue-o e, l?orém, que esteja ausente? Não;
porquE elia está vilf',lI'u, ...lte ew toda a parte,-neste ar de
liberdade, ainda 1mperfei ta, que respiramos, .neste ambiel't
de esperança que nl.1s lllvolve. Porque, afiral, senhore , tr '

o bem, d que V .1' Ulti 1'0'1.'0 ri"ilisael. se resumi, ne",-
elemento COI1 que !le chr,lllll l_tiça. P que,
que o dia é azu : Por que é que u 11; é e tJ'~lJ :' :-'01'

que é que a n ureza re plaudece em IlJàru;·ilhll' ";1.

graça e fecundidade '? E' porque a vibrações do ar lmpll­
pavel, que comllõe :\ aLma phera, o a' ondulações elo ether
hypothetico, que occupa. o e 'paço infinito, n!i.o ces ão ele
~onduzir silenciosamente até á retina. ele 110SS0S olhos, aLé
ao tecido dos nossos j:ulwões, aLô ao s610 do DOS °plauettl
a luz, o calor e a viela. Supprimi es e ar, que se não vê,
esse eLber que se nlLo colhe; e a terra, esteril, apagada e
céga, rolará ás escural:i pela immeusielaele. E' a imagem ele
uma sociedade, de onde se extinguira a ju tiça, COUl .t
c11fIE>l'ença, pam peior na espher,1 moral, ele que as tI'evas
em cujo seio se precipit.1 a sua quéda, lllLo cobrem um
mundo morto, ma' um mLLlldo (lue se mala, um.\ raça que
perdeu a visão <lo clireito, mas adquiria o faro da Cal'Uiçà,
uma chusma confusa e adio a, que esfervilha lia lodo e no
sangue, toman lo as aIlucinações do seu ln tillCto por cla­
ridades da razão, (B1'avos, applausos).

Mas, senhore', nlLo ha justiça sem imllrell 'a. A publi­
cidade é o principio, que preserva, a justiça de corromper-se,
rfodo o poder, que se occulta, perverte-se. 1\Iotivos de sobra
tende , poi , para vo eu oberbecerdes dessa profisslLo, da qual
faJlava com orgulbo um dos mais glol'iosos estadi 'tas modernos,
o Conde de CavoUl', cUzeudo: «L1nch"io sono stato gio9'nal'ista,
e me ne Oltoro, li A elia attriuLúa essencialmcllte o unificador
da ItaHa livre a cultura da sua vocaçào para o governo do
Estado: «Se non fosse stato gi01'nal'ista, non sa1'ei divent~tQ

uomo pol'itico, li O jornalismo põe o homem em communicação
viva com a 'u:), nacionalidade pelos infiuitos orglLos de relação
que a publiciclade est.tuelece, e franqueia-lhe uma escola
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ll!mlar 1e experiencia, trabalho, di:,;creção illtrepidez. E'
""I' cne que o olJ:Jar da Nação mergulha nos tribunae', é por

fI' " [\ jll'tiça reanimadora illulT.ina a "l1Ç'ão. No. conflktos
llagistratllm 'ncrluo ' o ,'orier armado, onde e tá

ruagi 'li' L'rr n _:Ta 01'1 lião 'lUWICl1, echo da con-

I orgl e. opin Ao publica
n'a tudo o que f ~rl'éllo, nlas, ao

sobre outras expres -~~ estab lecidas
elilo popUl L 'anlagell1 de lião 'er arregimentavel,

como a maiorias parlamcntares, p los chefes de camarilhss, e
de não achar- entregue á. mentira poli tica da eleição.

Vejo-me roneado aqui de jomalista, repre entando os
matize mai diffi rentes da opini!l.o. Mas parece-me que, e
entre elle se houvesse de pôr a votos ::t e colha de uma folha,
em que 'e per onifica e:lo repre entaç:iLo geral da imprensa
bl'azilcira, o es rlltinio recahira unanilllemente no J01'nal elo

0l1l111e1'cio. A sim, se e houve e de nomear, entre publi­
cista britallllico, a impren ::t typica da Inglaterra, ou em um
congres, o de jomuli ta ,europêos o leadin,CJ :journal da Elll'Ol)a,
a eleição egllramente designaria o nome do Times, Escreveu
Bulwer Lyttoll que, e tÍI'e e de deix:H' á. remota posteridade
um monumento de ivili ação da Grã-Bretanha, escolher.ia
não a ,lia doca, não a uas via '-ferrea , não as sua obras
de arte, não o palacio magnifico de Reu parlamento, ma sim­
plesmente uma collecção do 1'imes. Eu creio que a posição do
J01'nal do Oommercio, ue, te paiz, é semelh'ante. (Apoiados).

a conqui ta judi i:1I'ia do nosso direito con titucional,
em que t!l.o grande papel cab á imprensa f1uminen,e, a parte
do J01'nal é digna delle. Por is, o a dictadura o odiava, e o
demagogismo não lhe perdôa.. Se o eu chefe atrave sou a
salvo o Terror, foi graça a quatorze meze de homizio, mai
cheio! de incerteza, de angu tias, de perigos do que os
carceres duro do dictador. Eu creio qne interpreto o vossos
seutimento , referindo-me aqui ao jorpali ta de raça, ao lutador
de tenlpel'a, ao cidadão de escol, á alma forjada !las fragoas do
trabalho, cuja administração, cuja inspiração, cuja devoção

. iO
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de e l)lOI"~b i....!. '

.q ui, v. de me v mi I 11
da terra tl'lc pequeuoll, contão-me (1 I fui 1'1' ·e 11' d" I df'"CO­

berto no convez do 2!íagdalellr/} como .'I? proaurâo e de 'cobrem
os astros no céo : p01' uma lut1eta de observlltOl'io.

Esse periodo, que foi, para outros, pingue ce radoiro, atra­
vessou o Jornal fechando o rosto ii servidll.o, estamllunelo a sua
indignação na sua re. erva, guardando sob v ::;ilencio conclemna­
dor dos tyranoos o deposito sao-mdo da liberdade, (lue não lhe
era licito corromper, uem sacrifical'. Eiise periodo, em que ou·
tros medrárao 110 monopolio dtl liberdade de adular, eUe o
transpoz com a cOllscienchl. tellrlZ, a fé de omcio limpa, a altivez
na fronte erecta e triste. Oomo fi corrupção e o meelo forão iuu­
teis contra elle, veio Çl.. ssaltn á ulgil~cira a embuscada bancaria.
Tiye oceasiã de escrever, na Europa, ao Dr. José Carlos Ro­
drigues que eu acompanbál'Lt cs. e inCidente com a anciedade de
q'lem estremece pelo destino ele uma entidade neces uria á

nossa prop1'ia viela. A' distanci:1. em que me achava, entretanto,
senti quasi que me passarem pelos dedos os fios do conluio.
Bem pel'to dos meu olhos cil' ulavão as cartas, em que o yn­
diouto prelib:wa a satbfaçll.o da preza. O novo euhol' desta cas!1.
fallava nelia como m cousa jl1 sua. 'l'inbão-se ápoderado de
tudo: faltava-lhe t,l'Íumphal' aqui. Parecia-lhes que pOI' aCjui se
as enhoreariao do e pirito elo paiz. E queciilo que o que fez
grande esta ca a foi o ser livre. (AjJoiado.~,) ~ o dia em que estes
salões fossem invadido pelos cortez!l.os ela força, a confiança da
"aç!i.o abandonaria este tecto j e fi magnitudo do seu material

não servil'ia senll.o para dar JUniores proporções ao de credito e a,
ruducidade da ernpreza. No dia em que fi cOl'jU!'uçll.o fui derro­
tada, em que, ao rebate do direotor do J01"7tal, o publico fez do



seu Cl'edilo 1'1U1l rocha em. tol'l

tin ha sal"Rdo u:))a ini5tilu;

.5ellhore"', tenho-lJ1'

ponder collll '!li

tão lli11'crcll'

" Uos' I :

,lI' todoOlaiz nfoquPl'
'. (Apprau&( )

(Applausos.)

Scnhol'es todo ,-r,. I qU me ou vis, conlleceis o maior e pe­
<:taculo da natureza: o oceano, o mar Ii'Te e olit:uio. Para ex­
p rimcntar o l:ientilllellto do uniyerso indefinido, () nece', ario
ter perdido de Yista a lel'r:l, c ftuctnllr dia. e noite, pelo de erto
incol1lmel1 Ul'Uycl das olldas. R' a iJUmensi<1,t<1e da forçll, a 0­

beral1ia tranquilh lIa elemento elli uma expre "ão qua i con­
sciente, li poder de 1l1'lgestn le, Quando o Ut\uta. ab:"orto lhe
c -tende os olho pela ,.uperficic e111 bU~Clt do- limites fugith'o ,
e fita o ouvido aos sen, rUTllore,' m~' terio o', muitas yeZC5 a
aguns parece murmurarem: li l'Ju ~ou a dominaçã.o, a vOl1tl1c\e c
a I i; n terra nll.o exi te sen o 1'0[' um favor da miuha omuipo­
tencia, e poderia desapparccer por um capricho da. millha vo­
lubilidade.ll P rgulltai, porém, ao 1irmamellto cOllstellado e o
orgulho do mar :teril nilo 11lent : os ast 1'0 l'it'm no céo; n
eupolu anilada cl1cinta o horizonte; cu vÍl'tlc;:lI.o que acaricia os
Jlunco' da nave, dirigida pela intelligen ia do homem, vos stá
lemb..audo as energias irre istiveis do venlo, a cujo sOpro ob­
dece o oceano. 'll.o o impul os que vem do alto, senhores, fio
u intluen ias uperiol' s do espirito que mo,' m o mundo hu­
mano, qne revolvem ou applacão a multidão. E, des"u ill­
liueucia , a maior que já se conheceu, abaixo da religiãO, é o da
publicidade m dema. (Rraros, applatlSO .) Ella está confiadn
ao ,·o.so cl'itel'io, enhore. da iIllpl'eusn.. Exercei-a, cu 'inando tt
Republica u volver os olho: para a. justiça, como o navegante
para a e trella p lar} e habituando o povo a reconh ceI' que a

( I
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li l1]ites eternos. (Erc

duas força da liberdadl
ha contra o regres'o
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